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Prefácio


			O texto a seguir é o resultado de anos de estudos na área do conhecimento denominada de ciências humanas, com foco principalmente na filosofia e na história, tendo sido produzido inicialmente como um artigo de conclusão de curso de pós-graduação em filosofia e depois adaptado da forma como aqui se apresenta.


			Para além do objetivo prático deste texto, ele é fruto de recorrentes reflexões ao longo da minha caminhada pelo conhecimento que, à medida que ia me esclarecendo dos fatos da história da humanidade, me intrigava, Como que diante de toda produção cultural à nossa disposição e em plena chamada era da informação, ainda assim, vivemos conflitos de ideias movidos por preconceitos que não nos permite realizar, ainda mais, todo o nosso potencial humano. 


			Dessa forma, não pude deixar de prestar atenção a esse paradoxo e consequentemente passei a investigá-lo. Ao longo de cinco anos de estudo pude ter contato com o vasto material produzido ao longo do desenvolvimento cultural da humanidade, principalmente o bibliográfico. Como resultado desses estudos surgiu este texto; uma síntese de toda minha experiência de vida e universitária, que de alguma forma tenta expressar algumas das ideias que mais me chamaram a atenção, buscando dialogar e entender alguns dos autores que se dedicaram a observar a humanidade e escrever sobre ela. Isso tudo, com o primeiro objetivo de promover o diálogo com as mais diversas áreas do pensamento, mas também buscando promover o conhecimento e exercitar a capacidade de reflexão do ser humano.


			Sendo assim, busquei desenvolver o texto de forma que possa de algum jeito contribuir com a discussão a respeito de alguns pontos que infelizmente ainda são tratados com preconceito. Então apoiado pela história e por grandes autores do conhecimento humano, promovo uma reflexão a respeito de pontos como esses, além de outras questões relacionadas ao ser humano na sociedade e, sobretudo, a respeito da sua realidade.


			Segui então, sempre à sombra da história, as demais ciências humanas, filosofia e estatísticas, refletindo sobre o desenvolvimento da humanidade e suas escolhas ao longo do tempo, chegando então à conclusão expressa por Marx em suas Teses sobre Feuerbach, em cuja décima primeira tese ele afirma que “Os filósofos têm apenas interpretado o mundo de maneiras diferentes; a questão, porém, é transformá-lo”.


			E escrevo isso aqui, sobretudo, por sentir na pele todas as consequências das decisões políticas e das práticas econômicas que são impostas a mim e a todas as pessoas que convivem ou conviveram à minha volta, e que também pude observar como sentem todo o peso desse estilo de vida. 


			Assim, após uma longa caminhada entrego aqui minhas mais sinceras palavras, e faço um convite. Vem refletir comigo.
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Introdução


			O que me fez escrever este texto de pretensões filosóficas é a condição de estudante de filosofia, que além de todas as benesses que me proporciona também me possibilita exercitar a arte de filosofar.


			Dentro desse contexto, acredito ser importante dizer que meu interesse pela filosofia foi se desenvolvendo à medida que fui tendo acesso às reflexões de uma porção de seres humanos, que ao longo da história se colocaram a pensar o universo em que vivemos e como nos relacionamos com ele, com nós, com os outros, enfim, que pensaram a vida e a nossa realidade nos mais diversos aspectos, chegando mesmo a ir além da realidade, com a metafísica por exemplo.


			Assim, o que mais me fascinou na filosofia foi sua possibilidade prática e, consequentemente, sua capacidade de transformar a realidade. Digo isso, com base na minha própria experiência com a filosofia, pois a partir do momento em que toda reflexão filosófica que tive contato ao longo da vida passou a fazer algum sentido, pude conquistar algo que talvez palavras não possam expressar o que me aconteceu; contudo, posso dizer que sou grato à prática filosófica que se desenvolveu ao longo da história da humanidade, pois a partir da reflexão sobre ela, pude sair de uma posição de completa alienação para a de um ser consciente no mínimo de si,  que, se ainda alienado em função do modo de vida estruturado, pelo menos, mais consciente da realidade e do privilégio de se poder fazer escolhas.


			Assim, ao longo da história da filosofia ocidental, existem vários temas que foram abordados por vários autores – que me fascinaram –, sobre os quais eu adoraria refletir de forma sistemática e filosófica.


			Seria muito prazeroso, por exemplo, refletir mais a fundo sobre a questão cosmológica desenvolvida pelos pré-socráticos, inaugurando assim a tradição filosófica e todos os seus desdobramentos no Ocidente. Aliás, seria prazeroso me dedicar a estudar qualquer uma das tradições filosóficas que se desenvolveram nos territórios banhados pelo Mar Mediterrâneo. A respeito desse pensamento denominado grego, certa vez, ouvi um professor dizer que os gregos tinham abordado praticamente tudo em termos de filosofia e que todo o pensamento que se desenvolveu posteriormente a ele foi desdobramento da síntese da sabedoria produzida ali, o que, posteriormente proporcionou o desenvolvimento de todo o pensamento ocidental e, consequentemente, influenciou os rumos da história da humanidade, sobretudo em função da filosofia ético-política que se desenvolveu no período clássico da filosofia, que segundo o professor Danilo Marcondes (2007), nasceu da necessidade de se harmonizar as diferentes correntes e interesses existentes na sociedade grega entre os séculos V e IV a. C.


			Dessa forma, não poderia deixar de mencionar a importância da figura socrática para a filosofia e para a minha reflexão, pois a partir de seus ensinamentos, transmitidos por seus discípulos, tive a oportunidade de pensar sobre sua reflexão em que, segundo relatos, Sócrates afirma a famosa frase “só sei que nada sei”; destacando assim o caráter incompleto e imperfeito do ser humano que a partir de seu outro célebre fragmento, “conhece-te a ti mesmo”, nos permite de certa forma compreender sua concepção filosófica, de que só um processo de reflexão do próprio indivíduo sobre si lhe permitirá uma melhor compreensão daquilo que ele é, quer e busca.


			Assim, já no início da tradição filosófica ocidental, encontrei um sentido para filosofar, me deparei com o reconhecimento da ignorância do ser humano diante de toda complexidade do mundo e da nossa condição de sermos eternos aprendizes, e descobri que somente a partir da compreensão de nós mesmos é que podemos partir para a compreensão do outro e do mundo à nossa volta, o que nos possibilita sair de uma condição de ignorante, passivo e oprimido para uma condição de ser consciente e atuante, sobretudo na nossa principal obra individual, que seria fazer-nos a nós mesmos, e posteriormente na nossa principal função coletiva, que seria participar de forma ativa e consciente da vida em sociedade.


			Então, já na origem da filosofia clássica, com Sócrates, encontrei o sentido máximo da filosofia para mim, que seria refletir, sobretudo, as questões ético políticas referentes à vida humana, sempre em busca de um objetivo, que seria melhorar a forma de vida, tanto individual como coletivamente em sociedade.


			Baseando nessa perspectiva filosófica, o que posso dizer é que, sempre busquei na história da filosofia por reflexões que me permitissem vislumbrar perspectivas relacionadas a esse projeto ético-político, iniciado com Sócrates e que de certa forma está implícito em toda história da filosofia.


			Assim, diante do que tive acesso da vasta obra de Platão, pude refletir sobre essas questões em seu livro “A República”, no qual Sócrates e seus interlocutores buscam idealizar uma organização social perfeita, destacando, sobretudo no seu trecho mais popular, a necessidade de sairmos da caverna. Diante das múltiplas interpretações desse fragmento o que interpreto dele é uma continuação do projeto socrático; é uma expansão do conhece-te a ti mesmo, que enfatiza a necessidade do indivíduo, de se emancipar de qualquer tipo de opressão física ou subjetiva que o limite de se realizar, tanto individualmente, como no coletivo.


			Seguindo a história, não posso deixar de citar Aristóteles, o terceiro entre os nomes mais conhecidos da filosofia clássica, reconhecido como um dos maiores e mais influentes filósofos da nossa cultura, tendo criado uma metodologia do saber, organizando o pensamento através de uma lógica científica que sistematizou o processo de pensar, podendo-se dizer que com isso inaugurou o processo científico, que desencadeou todo o processo de conhecimento que culminou nas ciências, tal como as temos hoje…


			No entanto, o que mais me chamou a atenção em sua obra foi o pensamento dedicado ao saber prático, que busca estabelecer normas e critérios para a ação do homem, com o objetivo de nos tornarmos homens bons, para assim conseguirmos alcançar o grau mais elevado do bem humano, o que seria então a felicidade. Dentro desse contexto, tenho que citar sua teoria do justo meio e sua afirmação de que o homem é um animal político, duas contribuições para o projeto ético-político da constituição de uma forma de vida mais adequada à humanidade.


			Na sequência, outros pensamentos que me fizeram refletir foram os da tradição estoica e do epicurismo, que embora consideradas dogmáticas, me despertam a atenção devido à sua preocupação com a obtenção da felicidade por meio do agir ético e, sobretudo, em Epicuro com sua preocupação em dar vazão aos nossos desejos naturais. Contudo, dentro dos limites de um equilíbrio, o que penso pode ser remontado ao justo meio de Aristóteles também…


			Passando para a filosofia medieval, encontrei em Santo Agostinho, principalmente em suas Confissões que, apesar de toda a sua reflexão sobre o tempo, memória e seu caráter teológico, me fez refletir, sobretudo, no projeto socrático do conhece-te a ti mesmo. Mais que tudo, me chamou a atenção a descrição do processo de tomada de consciência de si, realizada por Santo Agostinho, e de todos os seus conflitos em busca da tranquilidade, ataraxia e consequentemente da eudaimonia, que seriam a felicidade, e que são o princípio básico da ética de Epicuro, por exemplo, mas que também são encontradas em vários projetos ético-políticos do pensamento filosófico ao longo do tempo.


			Já no renascimento, tive o privilégio de encontrar duas obras simultaneamente, que são, “Utopia” (1516) de Thomas More e “O elogio da loucura”(1511) de Erasmo de Roterdã , que a meu ver são duas magníficas críticas sociais, que já no século XVI denunciavam a discrepância entre os projetos éticos, políticos e filosóficos preocupados com a felicidade individual e coletiva da humanidade, em contraste com a realidade percebida pelos autores já naquela época, em que apesar da distância de 500 anos da época atual, ainda assim, são críticas atuais e condizentes com a realidade que percebemos ao nosso entorno.


			Na sequência cronológica do desenvolvimento da filosofia, sobretudo no campo ético-político, não poderia deixar de citar o Baruch de Espinoza, com sua respeitada obra “Ética” (1677), que define a ética, como a capacidade do indivíduo de compreender sua própria natureza e orientar sua ação prática, de acordo com ela. Sendo assim, uma reflexão de cunho mais individualista que, porém, não exclui uma perspectiva coletiva no sentido em que esse indivíduo que alcança um nível de ação prática de forma ética, segundo o que Espinosa define, pressupõe-se que este indivíduo terá uma atitude positiva também de caráter coletivo.


			Outro autor interessante é Rousseau, que foi aclamado herói inspirador pela vitoriosa Revolução Francesa e é um dos principais pensadores do Iluminismo. Denunciou os grilhões da humanidade gritando que “os frutos são de todos e a terra de ninguém”, e propôs um novo contrato social para a humanidade... 


			Porém, entre todos esses pensamentos ético- políticos que conheci, nenhum me atraiu mais do que o projeto socialista.  Que é oficialmente datado como fenômeno do século XVII e XVIII, porém,  de acordo com sua essência, em todos os autores citados aqui anteriormente acabei encontrando algo de certa forma convergente com o ideal socialista, que em essência se resume em se alcançar uma sociedade que proporcione as melhores condições de vida possíveis a todos os seres humanos.


			Dentro desse contexto, não posso deixar de citar Karl Marx, um dos filósofos mais influentes do mundo, que contribuiu em grande medida para o desenvolvimento das ideias socialistas, difundindo-as por toda parte e alcançando êxito maior ainda, inspirando a materialização do ideário socialista através dos movimentos operários e sociais, que refletiram seu apelo, que dizia bastar as interpretações do mundo feitas até ali pela filosofia, que o importante seria transformar o mundo.


			Assim, em meio à profusão socialista, que eclodiu em reação aos efeitos sociais produzidos pela dupla revolução e pela implantação do sistema ético-político da burguesia, Karl Marx surgiu e se destacou principalmente em função de sua análise cirúrgica do sistema burguês capitalista e de seus principais efeitos sobre a vida da sociedade. Se o desdobramento do seu pensamento é discutível e apresenta erros, sua análise do capital ainda explica muito bem a essência do sistema ético-político implantado pela burguesia, totalmente voltado para a economia de mercado e opressor da maior parte da humanidade.


			É a partir desse pensamento que pretendo desenvolver minha reflexão sobre a necessidade de se transformar o mundo, assim como Marx fez há mais de cem anos. Porém, não pretendo conceber um tipo de socialismo ou sociedade, mas sim, refletir sobre a essência das ideias socialistas e sobre as possibilidades de desenvolvimento de uma práxis pela humanidade.
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